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5

Você já deve ter ouvido falar que o tabagismo é um problema de saúde 
pública. E qual é a razão para ser considerado dessa forma? Esta publicação 
traz um panorama geral que ajuda a responder a essa pergunta. De 
uma  forma resumida, ela aborda a dependência da nicotina, os produtos                       
derivados de tabaco, as doenças relacionadas ao seu uso e as principais 
formas de enfrentar esse problema, entre outros assuntos.

Esta cartilha pode ser utilizada por toda a população, sendo uma fonte de 
consulta rápida para um primeiro contato com o tema.

A comunicação por meio de informação de qualidade é fundamental como 
medida de proteção à saúde. Esperamos que esta cartilha possa alcançar 
muitas pessoas em todo o território brasileiro — e que contribua para o 
enfrentamento do tabagismo em nosso país.

Boa leitura!

APRESENTAÇÃO
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O QUE É TABACO?

O QUE É TABAGISMO?

O tabaco é uma planta (Nicotiana tabacum) que 
tem como princípio ativo a nicotina. Suas folhas são 
utilizadas na confecção de diferentes produtos.

No Brasil, a forma predominante de uso do tabaco é o 
fumado. Sua fumaça contém milhares de compostos 
e substâncias químicas, dos quais no mínimo 69 são 
cancerígenos.

O tabagismo é a dependência da nicotina, que está presente nos diversos 
produtos derivados de tabaco. É uma doença crônica e está incluído na 11.ª 
edição da Classificação Internacional de Doenças (CID–11). Além disso, é fator 
de risco para muitas outras enfermidades. Por essa razão, é considerado uma 
das maiores causas evitáveis de adoecimento e mortes precoces em todo o 
mundo.
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O QUE É NICOTINA?
A nicotina é uma droga psicoativa, que causa dependência. Quando 
consumida, produz alterações no sistema nervoso central, modificando, 
assim, o estado emocional e comportamental do indivíduo. Ao atingir 
o cérebro, ela libera neurotransmissores responsáveis por estimular a 
sensação de prazer.

Com o uso contínuo da nicotina, o cérebro se adapta e passa a precisar de 
doses cada vez maiores para manter o nível de satisfação que obtinha no 
início. Esse efeito é chamado de “tolerância à droga”. Na ausência dela, 
o indivíduo pode sentir efeitos desagradáveis, como ansiedade, agitação, 
irritabilidade e outros. Esse desconforto é conhecido como crise de 
abstinência.
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BREVE HISTÓRIA DO TABACO
O tabaco é utilizado pelos indígenas no continente americano desde 
aproximadamente 1000 a.C., especialmente em rituais religiosos e mágicos. 
No século XVI, com a chegada de portugueses e espanhóis à América, foi 
levado à Europa. Jean Nicot, embaixador da França em Portugal, estudou 
as propriedades medicinais da planta (que acabou levando seu nome – 
nicotiana) e recomendou o tabaco em pó para a cura da enxaqueca de Catarina 
de Médicis, rainha da França. O uso, então, se espalhou pela corte francesa 
e, depois, por todo o continente europeu. O tabaco tornou-se mercadoria 
importante no comércio mundial e difundiu-se por outros continentes. 

Porém, junto com sua popularidade, passou também a ser condenado e 
proibido em alguns locais, e seus maiores críticos à época foram os reis da 
Inglaterra, Jaime I, e o da França, Luiz XV. 

A partir de meados do século XIX, o cigarro industrializado começou a ser 
consumido em maior escala, se sobrepondo ao uso de rapé, cachimbo e 
charuto. E, com as duas Grandes Guerras Mundiais do século XX, houve uma 
explosão no seu consumo e em sua popularidade, junto com as ações de 
marketing das grandes indústrias de tabaco.

Já a partir da década de 1950, as informações sobre os malefícios do 
tabagismo foram aumentando à medida que surgiam novas evidências 
científicas sobre o assunto. Junto com isso, cresceram e se fortaleceram as 
ações de controle do tabaco em todo o mundo.
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Conheça a exposição: “O controle do tabaco no Brasil: uma trajetória”

Saiba mais sobre
a exposição:

O controle do 
tabaco no Brasil: 
uma                                            
        

trajetória

E X P O S I Ç Ã O

EXPOSIÇÃO TABACO FINAL.indd   1 15/08/2012   13:12:20
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PRODUTOS DERIVADOS DE TABACO 
Existem muitos produtos derivados de tabaco. É importante saber que todos 
contêm nicotina, causam dependência e fazem mal à saúde. Eles podem ser 
divididos em produtos que são fumados (fumígenos) e produtos que não 
são fumados (não fumígenos). O mais utilizado pela população em geral, no 
Brasil e na maioria dos países, é o cigarro industrializado. 

Derivados de tabaco fumados

cigarro

narguilé

cigarro de palha cigarro enrolado 
pelo próprio 

usuário

bidis cigarro de Bali 
(kretek ou cigarro 

de cravo)

cigarro 
eletrônico

produtos de 
tabaco aquecido

cigarro orgânico

cigarrilha charuto cachimbo
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Derivados de tabaco não fumados

rapé fumo de rolo snus

Atenção!!!
Os dispositivos eletrônicos para fumar (DEF), que incluem 
os cigarros eletrônicos e produtos de tabaco aquecido, têm 
sua fabricação, importação, comercialização, distribuição, 
armazenamento, transporte e propaganda proibidos pela RDC n.º 
855, de 23/04/2024, da Agência Nacional de Vigilância Sanitária 
(Anvisa). Essa resolução aprimorou a anterior (RDC n.º 46/2009), 
que já proibia a comercialização, a importação e a propaganda de 

quaisquer DEF no Brasil.

Para saber mais sobre esses produtos e sobre sua regulamentação, acesse:

Anvisa INCA INCA
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OUTRAS SUBSTÂNCIAS ENCONTRADAS 
NOS PRODUTOS DERIVADOS DE 
TABACO
Além da nicotina, muitas outras substâncias podem ser encontradas nos 
produtos derivados de tabaco, principalmente na fumaça gerada por 
eles (no caso dos produtos fumados). Entre os milhares de compostos, 
podemos citar: cianeto de hidrogênio, formaldeído, arsênio, amônia, 
elementos radioativos (como polônio-210), benzeno, monóxido de 
carbono, nitrosaminas específicas do tabaco e hidrocarbonetos policíclicos 
aromáticos. Muitas dessas substâncias causam câncer, doenças cardíacas, 
pulmonares ou outros problemas graves de saúde.

AMÔNIA
CÁDMIO

NAFTALINA

ARSÊNIO

BUTANO
ACETATO

Produto de 
limpeza

Usado em 
veneno

Combustível
do isqueiro

Usado na 
fabricação
de tintas

Eficiente
mata-baratas

Componente
das pilhas
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O QUE É TABAGISMO PASSIVO?
Tabagismo passivo é a exposição de indivíduos não fumantes ou que não estão 
fumando às substâncias tóxicas contidas nos produtos fumígenos derivados 
de tabaco, como cigarro, charuto, cigarrilha, cachimbo, cigarro eletrônico, 
narguilé e outros, usados por uma ou mais pessoas em ambientes fechados 
ou parcialmente fechados. As substâncias tóxicas estão presentes na fumaça 
liberada por esses produtos e também na fumaça exalada por quem os 
consome.

Essa fumaça se difunde homogeneamente no ambiente e é denominada 
Poluição Tabagística Ambiental (PTA) ou Fumaça Ambiental do Tabaco (FAT). 
Ela contém, em média, três vezes mais nicotina, três vezes mais monóxido de 
carbono e até 50 vezes mais substâncias cancerígenas do que a fumaça que o 
fumante inala.

Não há nível seguro de exposição ao tabagismo passivo, e a única maneira de 
proteger adequadamente fumantes e não fumantes é eliminar completamente 
o uso de produtos derivados de tabaco fumados em ambientes fechados ou 
parcialmente fechados.
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O QUE É FUMO DE TERCEIRA MÃO
(OU FUMO TERCIÁRIO)?
O fumo de terceira mão corresponde ao acúmulo de substâncias resultantes 
da fumaça de produtos derivados de tabaco que se depositam em móveis, 
tapetes, carpetes, tecidos, cortinas, enfim, em superfícies em geral. Esses 
compostos permanecem no ambiente e reagem com aqueles que já estão em 
determinada superfície, incluindo os de poeira e sujeira. Isso significa que 
o fumo de terceira mão é formado por uma série de componentes tóxicos, 
oriundos não somente do tabaco, mas também de outras substâncias já 
presentes no local. 

As crianças, especialmente as menores, como os bebês, são mais vulneráveis 
à exposição aos componentes tóxicos do fumo de terceira mão. E qual a 
razão disso?

- Desenvolvimento ainda incompleto do sistema imunológico e de alguns 
órgãos de bebês e crianças.

- Comportamento típico de crianças, que permanecem mais em casa, ficam 
mais no chão e levam mãos e objetos à boca com frequência.
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DOENÇAS E AGRAVOS CAUSADOS 
PELO USO DO TABACO

Para saber mais, 
acesse o Portal 

do INCA:

O tabagismo causa inúmeras doenças e agravos à saúde. É, ao mesmo tempo, 
uma doença e a causa de muitas outras – entre elas, diversos tipos de câncer 
e problemas cardiovasculares e respiratórios.

Tabagismo e câncer

Os produtos derivados de tabaco possuem uma série de compostos que 
causam câncer. O tumor maligno pode se formar porque essas substâncias 
provocam danos ou modificações no DNA das células, fazendo com que elas 
cresçam de forma descontrolada. Além disso, os componentes tóxicos dos 
produtos de tabaco enfraquecem o sistema imunológico e, quando surgem 
células de câncer, elas se multiplicam mais facilmente.

O uso de produtos derivados de tabaco, especialmente daqueles que são 
fumados, causa os cânceres de cavidade oral; faringe; laringe; esôfago; 
traqueia, brônquios e pulmão; fígado; rins; estômago; pâncreas; bexiga; 
cólon e reto (intestino); e colo do útero, além de leucemia mieloide aguda.

Esôfago

Pulmão, brônquios
e traqueia

Fígado

Estômago

Pâncreas

Cólon e reto

Ovário

Boca e garganta
(cavidade oral e faringe)

Caixa vocal
(laringe)

Leucemia 
mieloide aguda

Rins e pelve renal

Bexiga urinária

Colo do útero
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Doenças cardiovasculares 

O uso de produtos derivados de tabaco está relacionado ao aumento 
de doenças cardiovasculares. Isso acontece porque fumar aumenta 
os triglicerídeos; diminui o colesterol bom (HDL); aumenta o risco de 
o sangue coagular, bloqueando o fluxo sanguíneo para o coração e o 
cérebro; e aumenta a formação de placas de gordura nas artérias, causando 
espessamento e estreitamento dos vasos sanguíneos. 

Por tudo isso, fumar aumenta o risco de:
•	 acidente vascular cerebral (conhecido como derrame);
•	 doença coronariana;
•	 aneurisma da aorta;
•	 aterosclerose da aorta abdominal em adultos jovens;
•	 doença vascular periférica.

Doenças respiratórias 

Os malefícios do fumo começam no momento em que as toxinas dos 
produtos de tabaco entram em contato com a boca e o nariz. Esses danos 
vão ocorrendo nos tecidos e nas células por todo o caminho que a fumaça 
percorre até chegar aos pulmões. Depois de anos de exposição ao tabaco, 
eles vão perdendo sua capacidade de se defender de agentes que fazem            
mal: os tecidos perdem sua elasticidade, ficam cheios de cicatrizes e deixam 
de funcionar de forma eficiente. Além disso, as pessoas que começam a fumar 
na adolescência podem ter seu desenvolvimento pulmonar prejudicado, e 
isso nunca vai se recuperar. 

Por tudo isso, fumar está relacionado ao aumento das seguintes doenças:
•	 pneumonia;
•	 doença pulmonar obstrutiva crônica (DPOC);
•	 asma;
•	 tuberculose.
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Outras doenças e agravos à saúde relacionados 
ao uso de produtos derivados de tabaco

•	 cegueira;
•	 catarata;
•	 degeneração macular relacionada ao envelhecimento;
•	 periodontite;
•	 diabetes;
•	 fratura de quadril;
•	 disfunção erétil;
•	 artrite reumatoide;
•	 úlcera péptica.
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Doenças relacionadas ao tabagismo passivo

Não é só o fumante que está exposto aos riscos do tabaco. Também as 
pessoas submetidas ao tabagismo passivo sofrem e morrem por doenças 
relacionadas ao produto. 

Adultos expostos ao tabagismo passivo têm maior risco para:
•	 doenças do coração;
•	 AVC;
•	 câncer de pulmão. 

As crianças também são muito prejudicadas pelo tabagismo passivo:
•	 bebês têm maior risco de morte súbita e problemas pulmonares;
•	 bebês e crianças apresentam mais bronquite, pneumonia e infecção  

de ouvido;
•	 crianças com asma podem ter crises.

Doenças e agravos relacionados ao uso de 
cigarros eletrônicos 

O uso de cigarros eletrônicos está associado a um tipo de lesão pulmonar 
conhecido como Evali, que pode levar a quadros graves, internações e mortes.

Além disso, pode provocar:
•	 dependência da nicotina;
•	 envenenamentos;
•	 convulsões;
•	 traumas e queimaduras (causados por explosões);
•	 sintomas imediatos de intoxicação após a inalação, como tontura4;
•	 doenças cardiovasculares;
•	 disfunção metabólica;
•	 asma;
•	 DPOC;
•	 doença bucal.



19

Riscos do tabagismo na gestação

Fumar causa inúmeros danos na gestação. O problema começa até mesmo 
antes, pois a mulher que fuma tem mais dificuldade para engravidar e um 
risco maior de nunca conseguir. O fumo durante a gestação pode prejudicar 
a mãe e o bebê, antes e depois do nascimento, e está relacionado com: 

•	 gravidez ectópica (fora do útero);
•	 parto prematuro;
•	 fissura labiopalatina;
•	 baixo peso ao nascer;
•	 descolamento prematuro de placenta;
•	 desenvolvimento prejudicado do cérebro e dos pulmões.

Os dispositivos eletrônicos para fumar (DEF), que 
incluem os cigarros eletrônicos e os produtos de 
tabaco aquecido, são produtos relativamente novos. 
Sabe-se que contêm inúmeras substâncias tóxicas 
— muitas delas cancerígenas —, principalmente 
no aerossol gerado durante seu uso. Como estão 
aumentando os estudos sobre os DEF, é possível 
que novas doenças e agravos sejam identificados 
no futuro.



20

IMPACTO ECONÔMICO DO USO DO 
TABACO
Além dos danos diretos à vida das pessoas por adoecimento e morte, o 
tabaco causa prejuízo econômico e aumenta a pobreza. 

Há o gasto com doenças, perda de produtividade e morte precoce 
relacionadas ao tabagismo. Tais custos incluem ainda a saída do mercado 
de trabalho, tanto da pessoa doente quanto de um ou mais membros da 
família envolvidos com o seu cuidado. E o dinheiro arrecadado com impostos 
gerados sobre os produtos de tabaco é muito menor do que o que se gasta 
com as consequências do tabagismo para a saúde. 

Outro dado importante é que o tabagismo agrava a pobreza de pessoas e 
famílias. Isso ocorre tanto pela perda de produtividade e renda (por doença 
ou morte) quanto pelo uso do dinheiro para comprar produtos de tabaco, 
em vez de alimentos e vestimentas. Além disso, o valor deixa de ser investido   
em educação e saúde.
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IMPACTO AMBIENTAL GERADO PELA 
PRODUÇÃO, USO E DESCARTE DO 
TABACO
Os danos ao meio ambiente relacionados ao tabaco ocorrem desde o seu 
plantio até o descarte, passando pela manufatura, distribuição e consumo.

As lavouras de fumo, com o plantio e a chamada cura (secagem) das folhas 
de tabaco, são responsáveis por parte do desmatamento global, o que gera 
perda de biodiversidade, erosão e degradação do solo, poluição das águas, 
aumento de dióxido de carbono na atmosfera e mudanças climáticas. Além 
disso, o uso de agrotóxicos nas lavouras de fumo causa sérios danos à 
saúde dos fumicultores e polui os rios e os solos, comprometendo todos os 
sistemas ecológicos. 

A fabricação de produtos do tabaco, em especial de cigarros, gera 
toneladas de lixos sólidos e químicos, como amônia, tolueno e outros. A 
confecção e o consumo de cigarros envolvem também papéis, plásticos e 
ainda todo o material necessário para fabricar fósforos e isqueiros. Quanto 
à distribuição dos produtos de tabaco, os danos decorrem principalmente 
da poluição causada pelos combustíveis utilizados nos diferentes tipos de 
transporte. 

Outro importante fator de poluição, sobretudo em ambientes fechados, 
é a fumaça dos produtos de tabaco. Já os cigarros acesos causam 
incêndios, responsáveis por danos ambientais e mortes, enquanto as 
pontas de cigarro, também chamadas de guimbas ou bitucas, são um dos 
principais fatores poluentes de praias e meios aquáticos, como mares e 
rios. As guimbas possuem diversas substâncias tóxicas que acabam sendo 
liberadas no ambiente, podendo contaminar águas e solos. 

O lixo produzido por cigarros ainda inclui aquele relacionado aos pacotes 
e às caixas, que são compostos por papel, tinta, cola, celofane e outros 
materiais. 
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Os cigarros eletrônicos e os produtos 
de tabaco aquecido também trazem 
danos ao meio ambiente, como o lixo 
gerado, que inclui plástico, baterias e 
líquidos com substâncias tóxicas. Além 
disso, provocam incêndios e liberam 
material particulado em ambientes 
fechados. 

LAVOURAS DE FUMO
O Brasil é um dos maiores produtores e exportadores da folha do tabaco, 
com o cultivo concentrado principalmente na região Sul. O plantio do fumo 
se caracteriza por um modelo de agricultura familiar e pela não mecanização 
da lavoura. É comum que vários membros da família, ou a família inteira 
(incluindo crianças), participem em alguma etapa desse trabalho. Convém 
ressaltar que o processo produtivo de fumo está incluído na Lista das Piores 
Formas de Trabalho Infantil (Lista TIP), sendo proibido para menores de 18 
anos. 

Muitos são os danos à saúde provocados pelo cultivo do fumo, além dos 
prejuízos ambientais já relatados. Aqui destacam-se aqueles ligados à 
alta exposição aos agrotóxicos, que são muito utilizados nesse trabalho. 
São vários tipos de câncer, lesões hepáticas, lesões renais, distúrbios do 
sistema nervoso, esterilidade masculina, reações alérgicas, fibrose pulmonar 
irreversível, hiperglicemia, entre outros males. Estudos apontam também 
para um maior risco de depressão e suicídio entre os plantadores de fumo.
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O QUE O BRASIL E O MUNDO TÊM 
FEITO PARA ENFRENTAR TODOS ESSES 
PROBLEMAS?

O próprio manuseio da folha de tabaco leva ao surgimento da chamada 
doença da folha verde, caracterizada por lesões nas mãos, tonteira, dor 
de cabeça, náusea e vômito, assim como cólicas abdominais, diarreia, 
dificuldade respiratória, palidez, sudorese, aumento da salivação, calafrios 
e flutuações tanto da pressão arterial quanto da frequência cardíaca. Esses 
também podem ser sintomas de intoxicação pelo uso de agrotóxicos.

Como resposta aos danos causados pelo tabaco, foi elaborada a Convenção-
Quadro sobre Controle do Uso do Tabaco e de seus Protocolos, da 
Organização Mundial da Saúde (CQCT/OMS), primeiro tratado mundial 
de saúde pública. Com o objetivo de “proteger as gerações presentes e 
futuras das devastadoras consequências sanitárias, sociais, ambientais e 
econômicas geradas pelo consumo e pela exposição à fumaça do tabaco”, 
a CQCT/OMS propõe a adoção de medidas intersetoriais abrangentes de 
controle do tabaco.

O Brasil ratificou o tratado em 2005 e, com isso, assumiu o compromisso de 
implementar suas medidas: é a Política Nacional de Controle do Tabaco.

x Para saber mais, conheça 
o texto da CQCT/OMS na 
íntegra: 

Conheça também o andamento 
da implementação, no Brasil, 
das medidas propostas no 
tratado, acessando:
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Antes da criação da CQCT/OMS, no final da década de 1980, teve início o 
Programa Nacional de Controle do Tabagismo (PNCT), que tem como objetivo 
reduzir a morbimortalidade relacionada à doença, por meio de prevenção da 
iniciação e apoio à cessação do uso do tabaco, além do suporte à adoção 
de medidas legislativas e econômicas. Uma estratégia fundamental para 
desenvolver as ações do PNCT foi o trabalho em rede de parcerias, em que 
se destacam as referências técnicas localizadas nas secretarias estaduais e 
municipais de Saúde.

Com a ratificação da CQCT/OMS pelo país, o PNCT passa a assumir o papel 
de implementar suas medidas no setor de saúde.

O Instituto Nacional de Câncer (INCA) é o órgão do Ministério da Saúde 
responsável pela articulação do PNCT e também pela Secretaria-Executiva 
da Comissão Nacional para Implementação da Convenção-Quadro sobre 
Controle do Uso do Tabaco e de seus Protocolos (Conicq) no país. 

Muitos são os órgãos, instituições e pessoas envolvidos no controle do 
tabaco no Brasil. O trabalho em rede desses agentes trouxe importantes 
resultados, principalmente a redução da prevalência de tabagismo e de 
doenças relacionadas a ele. 

Essa rede é composta por:

•	 órgãos governamentais federais;
•	 secretarias municipais, estaduais e do Distrito Federal de Saúde, 

Educação, Meio Ambiente, Segurança Pública e outras;
•	 sociedades, conselhos e associações médicas e de outros profissionais 

de saúde;
•	 organizações não governamentais;
•	 sociedades científicas;
•	 instituições de ensino; 
•	 e muitos outros…
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Saiba mais sobre o Programa 
Nacional de Controle do Tabagismo:
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PREVENÇÃO DA INICIAÇÃO
Crianças, adolescentes e jovens têm sido expostos cada vez mais cedo aos 
fatores de risco para câncer, especialmente ao tabagismo. Como a maioria dos 
fumantes se torna dependente até os 19 anos, a OMS considera o tabagismo 
uma doença pediátrica. Conhecedores das estatísticas, os fabricantes de 
produtos derivados de tabaco desenvolvem estratégias diversas para aliciar 
adolescentes e jovens para repor o seu mercado consumidor. 

Vários são os motivos que favorecem a experimentação e iniciação no 
tabagismo por esse público:

•	 baixos preços (o cigarro brasileiro é um dos mais baratos do mundo);
•	 fácil acesso (em qualquer lugar se compra cigarro, mesmo a venda 

sendo proibida a menores);
•	 	venda a varejo (embora a carteira – ou maço – só possa ser    

comercializada com 20 cigarros, é comum conseguir comprar por 
unidade);

•	 uso de aditivos que dão sabor e cheiro agradáveis aos produtos de 
tabaco;

•	 grande variedade de produtos com diferentes formas de uso: cigarro, 
narguilé, cigarro eletrônico, tabaco aquecido, cigarro de palha, entre 
outros.

As crianças, os adolescentes e os jovens constituem um importante      
segmento a ser trabalhado, pois se encontram na fase de formação da 
consciência crítica, da construção da autoestima e da incorporação de 
comportamentos que os acompanharão por toda a vida adulta. Por isso,         
são tão importantes as ações de prevenção e promoção da saúde.

Em 1998, foi implantado no Brasil o Programa Saber Saúde de Prevenção 
do Tabagismo e de Outros Fatores de Risco de Doenças Crônicas, que faz                  
parte do Programa Nacional de Controle do Tabagismo. A iniciativa é 
coordenada pelo INCA, por meio da Coordenação de Prevenção e   Vigilância, 
em sua Divisão de Controle do Tabagismo e Outros Fatores de Risco.
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Um dos pressupostos do Programa Saber Saúde é que as escolas e as 
unidades de saúde devem estimular a formação de cidadãos protagonistas, 
conscientes, participativos e responsáveis. Assim, poderão optar por uma 
vida saudável e terão condições de intervir no seu contexto social, a fim de 
transformá-lo, visando à promoção da saúde.

Já o Programa Saúde na Escola (PSE), política intersetorial da Saúde e da 
Educação, foi instituído em 2007 pelo Decreto Presidencial n.º 6.286, de 
5 de dezembro. Sua implementação prevê a realização de diversas ações 
articuladas pelas equipes das duas áreas, com o objetivo de garantir 
atenção à saúde e educação integral para crianças, adolescentes, jovens e 
adultos da educação pública brasileira. O tema tabagismo faz parte do rol 
de ações do PSE.

Exposição Saber Saúde — 20 anos

Conheça mais sobre
a exposição

Para conhecer o Guia de Bolso e o Caderno 
Temático do PSE sobre tabagismo, acesse:

Guia de Bolso
Caderno 
Temático 
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As ações educativas e de conscientização da população são um dos pilares 
do Programa Nacional de Controle do Tabagismo. 

Elas acontecem de forma contínua, como no caso do Programa Saber Saúde, 
e também por meio de: capacitação de profissionais de saúde, de educação  
e de outras áreas; elaboração de materiais técnicos; entrevistas; participação 
em diferentes mídias e em congressos; entre outras.

As ações educativas também ocorrem de forma pontual, principalmente nas 
duas datas que tratam do tema: Dia Mundial sem Tabaco e Dia Nacional de 
Combate ao Fumo. 

O Dia Mundial sem Tabaco — 31 de maio — foi criado pela OMS para alertar 
a população sobre os malefícios do uso do produto. Já o Dia Nacional de 
Combate ao Fumo — 29 de agosto — surgiu em 1986 com o objetivo de   
reforçar as ações de controle do tabaco no Brasil.

Todo ano, o país realiza ações diversas nessas datas sobre um tema     
específico. Isso ocorre em toda sua extensão territorial, com participação 
da rede que compõe o PNCT e de tantos outros parceiros do controle do                           
tabaco. 

Há a produção de materiais técnicos e gráficos, inserção nos principais meios 
de comunicação, realização de eventos diversos e muitas outras ações. 

CAMPANHAS E OUTRAS AÇÕES 
EDUCATIVAS
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As ações para promoção de ambientes livres de fumo sempre fizeram parte 
do Programa Nacional de Controle do Tabagismo, além de serem uma 
medida da CQCT — Artigo 8.º (Proteção contra a exposição à fumaça do 
tabaco). Isso vem do reconhecimento dos riscos relacionados ao tabagismo 
passivo. 

Em 2011, com a aprovação da Lei n.º 12.546, de 14 de dezembro, que 
proíbe o fumo em local fechado ou parcialmente fechado em todo o país, 
e em 2014, com o Decreto n.º 8.262, que regulamentou a implementação 
dessa lei, houve um grande avanço que contribuiu para diminuir a poluição 
tabagística ambiental nos recintos coletivos fechados. A legislação 
anterior ainda previa a existência dos chamados “fumódromos” (ou locais 
para fumar).

O fumante deve ter conhecimento de que a fumaça do seu cigarro ou de 
outro derivado do tabaco pode causar doenças nas pessoas com quem 
convive, seja em casa ou no trabalho, e de que não existe nível seguro de 
exposição à fumaça.

Foi justamente para proteger a saúde da população, tanto de fumantes 
quanto de não fumantes, que surgiu a Lei n.º 12.546/2011. Ela não só 
incentiva o usuário de tabaco a parar de fumar, como também previne a 
iniciação de jovens, uma vez que diminui a aceitação social do cigarro.

IMPORTÂNCIA DOS AMBIENTES LIVRES 
DE FUMO
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O tabagismo, como já foi visto, traz uma série de problemas para a saúde 
do indivíduo e do planeta. Parar de fumar e de usar qualquer outro produto 
de tabaco só traz benefícios. As melhoras podem ser imediatas ou em curto 
prazo, como:

•	 normalização da pressão sanguínea e da pulsação;
•	 interrupção da circulação de nicotina no sangue;
•	 normalização do nível de oxigênio no sangue;
•	 melhora no funcionamento pulmonar;
•	 recuperação do olfato e do paladar;
•	 respiração mais fácil e melhora da circulação.

E há outros benefícios que vão aparecendo com o passar dos anos, como a 
diminuição do risco de doenças cardiovasculares e respiratórias, câncer e 
morte prematura. 

Os profissionais de saúde podem ajudar na cessação do tabagismo de 
duas formas: em suas consultas de rotina (abordagem breve/mínima e 
abordagem básica) e em consultas específicas para esse fim (abordagem 
intensiva). 

CESSAÇÃO DO TABAGISMO

Conheça mais 
sobre o material
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A abordagem breve/mínima consiste em perguntar, avaliar, aconselhar 
e preparar o usuário de tabaco para que deixe de fumar, sem, no entanto, 
acompanhá-lo nesse processo. Pode ser feita por qualquer profissional 
de saúde durante uma consulta de rotina, sobretudo por aqueles que têm 
dificuldade de fazer um acompanhamento com esse tipo de paciente (ex.: 
profissionais que atuam em pronto socorro, pronto atendimento, triagem 
etc.).

Abordagem breve/mínima 

Abordagem básica 

Consiste em perguntar, avaliar, aconselhar, preparar e acompanhar um 
usuário de tabaco para que deixe de fumar. Também pode ser feita por 
qualquer profissional de saúde durante uma consulta de rotina, com 
duração de três a cinco minutos em cada contato. É indicada para todos 
os fumantes e mais recomendada que a anterior, porque prevê o retorno 
do paciente para acompanhamento na fase crítica da abstinência. Essa 
abordagem, portanto, é uma importante estratégia de saúde pública, além 
de oferecer a vantagem do baixo custo.

Conheça mais 
sobre o material
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Abordagem intensiva 

Deve ser feita em um atendimento específico para esse fim, por um 
profissional de saúde, com base na terapia cognitivo-comportamental 
e em sessões periódicas. Essa abordagem fornece informações sobre os 
riscos do tabagismo e os benefícios de parar de fumar, além de estimular 
no fumante o autocontrole ou automanejo para que possa administrar o 
ciclo da dependência. Pode ser realizada em grupo ou individualmente e, 
em diversos casos, junto com o apoio medicamentoso. 

Existem inúmeras unidades de saúde do SUS que oferecem tratamento 
para cessação do tabagismo, com abordagem intensiva e medicamento, 
quando há indicação (terapia de reposição de nicotina e bupropiona). 
Informe-se em seu município.

A OuvSUS 136 também é uma importante ferramenta de apoio à cessação 
e ao controle do tabagismo. Disque 136 e saiba mais.

Acesse outros canais de atendimento: 

Procure ajuda no SUS! 

Se você conhece alguém dependente de nicotina, estimule essa pessoa a 
se dirigir a uma unidade de saúde.
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O tabagismo é uma doença que provoca uma série de consequências 
para o indivíduo, a sociedade e o planeta. Seu enfrentamento envolve 
a implementação de diferentes medidas, em diversos setores, e,        
principalmente, a atuação em uma rede ampla de parcerias. É assim que 
o Brasil vem trabalhando ao longo dos anos. Para avançar ainda mais, é 
fundamental que todos se unam em prol da saúde da população. 

No SUS tem controle do tabagismo. E o SUS é para todas as pessoas!

CONSIDERAÇÕES FINAIS
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